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vo, há-de empenhar os se�s
esfórços para que nosso mu­

nicipio se oriente, em difíni­
tivo, pelos rumos da prospe­
ridade, sem exclusão; do pro­
gresso, sem partidarismo.
Ainda agora, acompanhia

Cobrasil, cooperando sob a

oríentacão da Prefeitura, na

construção da estrada que
nos ligará a Vila Nova, dá­
nos a certeza do manifesto
propósito, em que se encon­

tram os dirigentes das obras
do porto, de levarem a efei­
to, até ao fim, a ligação en­

tre Laguna e Vila Nove,
evitando as praias.

eAplaudo e lôuvc a orien'ltação administrativa do Pre­
feito', - Que impresSionan-,'

te louvor, as lindas palavras
do Interventor Nereu Ra­
mos, pronunciadas ultima-
mente em Rio do Sul! Foi, resses de agricultores e cria-, tamente 'aproveitaveis ao, fossem construídas várias sé, para mais rendosos misteres. reguladora dos crimes con-

em resposta ao orador ofi- dores, com distribuição de progresso desta grande zona, .des de serviços federais. Além do mais, precisamos tra a economia popular!
cial da recepção, um belo e sementes adaptáveis á zona; talvez mais rica e de maior, Necessario, pois, que um' notar que o atual momento Em todo o caso, cumpre
oportuno discurso;' estiliza- selecionando-se a produção futuro que as demais. Te- movimento sádio e constru- é o da nossa oportunidade. ficarem desde já sabendo que
do na fórma e justo' nos animal e desenvolvendo-se -nham se em vista, ainda, to r, chefiado pelo prefeito,' O Presidente Vargas, fir- as deliberações do Estado
conceitos. Nenhum so.lecis- riovas energias construtivas; não sómente as riquezas do demonstre ao chefe do exe- 'me na decisão de levar para Novo, emanadas não sórnen-

0:,0 e n:n�.uma desar;lcula- r: aquí, no sul, como que sub-sólo, mas a f€sistencia cutivo a gratidão do povo frente, transformando-o nu- te do Govêrno Federal mas

çao ,de I�elas, Pena .e, to- á margem da realidade es- que o nosso cabôclo oferece lagunense. I ma esplendida realidade, o tarnbem do Interventor, de­
davia, nao pos:a dizer, o, tadual, vivem alguns res- ás lides da t�rra, �ossivel não será conse- problema da sid;rurgia, v�m v.em re.du�dar, dentro da fá­

�e�mo em relação a varias

I
ponsaveis pelos destinos re- Saneamento das condições guirmos, de br�ços cruza�o:, ,de votar um crédito de

vm.,
tra at/rlbuida a. Laguna, co­

dirigentes de� ca._ _ gionais a. politicar e a se be- físícas do povo e incremento tudo que desejamos. O espi- te mil contos para as obras mo as demais comunas,
Mas, acol�, nao .

sao me- neficiarem com as propinas das produções extrativa, agri- rito empreendedor dos Iagu- do nosso porto, exclusivamente em benef'i-

n_?s verdadeiras tais

expres-, e vantagens de seus cargos, cola e animal, eis o problema r nenses, despertando do, ma- Excu5�do será, relembrar- cio da col.etividade e nunca

soes, Ieva�do-se em conta os Desta fórrna, o povo, en- sulino. rasmo em que os tem deixado mos aqui o alcance da pa- de aproveitadores apadrinha-
empreendimentos que aque� tre desanimado e desiludido, Já é tempo de relegar-se I

a politica. necessita produzir rriótica medida. . dos e solerte:s. ,

I: preposto ,da Intervento-
procura conformar-se com o

ao lixo o máu vêzo da poli. muito, para que possa cor- A importancia do crédito, Quem quiser ganhar di'

��aa te:r�:alx�::�a����r:e � o ambiente, O· que sempre ticagern. O de que a nossa �esPAond�r a bôa vontade do convertida em atividades, nheiro, ganhe-o contr ibuin­

frente dos destinos munici-
redunda numa estagnação gente precisa é de estradas, gov�rn?, po::qu;, receb�r sem trará ao nosso povo uma dc;> honestamente p.ara � bem

pais, ,

de atividades,
.

lavoura e criação, Não é pos- reAtnbUlr, nao � preceito de transformação nunca sentida comum, �em. delapidação das

A visita óra feita pelo
O exemplo, como todos sivel, nesta nova êra, que

boa norma SOCIal. até hoje,
- rendas públicas.

I I ", sabem, vem dos que man- nossos litoreanos continuem A' dê N d d
O governo do sr. Nereu

nterventor, tem a ta sigm- ssim, que nos eem exern- a ver a e, o que muita R di d
ficação para um g rande nu/ _

damo comendo peixe para não mor- 1 di tA'
amos, irigi o com previ-

Abandone-se O rer de fome,
p o os nossos irrgen es. gente procura ntsto enxer- dencia a finalidades de mar-

mero de municípios. partidar is- construção de estra Ias nos I gar, não é o raiar de uma 1 d
A d O N' A

R d / b
cante a cance a ministrati-

penas com ez anos de mo: os interesses pessoais, as sr. ereu amos, en- varias distritos, distri uição nova aurora para Laguna.
exístencia, caminha. Rio do infindaveis conversas de ca- tro dos incontáveis empreen- de sementes para a lavoura, Pelo contrário, ao ser do co.

1ft II' LO_ .ili:IiIlII__iDm_D__"IiliIIilIIIlI!!IIII"'I!I_IIIIl1�

Sul para um destino de iIi- fês, as intrigalhas que visam dimentos do seu govêrno, já reprodutores para a criação nhecimento público a exis

'CONUEÇAMOSmitadas possibilidades. incompatibilizar os que não nos tem injetado, várias

ve-,
e outras providencias de ut i- tencia de um crédito de cin-

.

"

O trabalho construtivo de se prestam a manejos incon- zes, o entusiasmo vital de que !idade, farão com que nos- co mil contos só para desa-
seu povo, aliado aos esforços fessaveis; integrem-se, os tanto necessitamos. . sa gente, habituada de sol a propriações, já' meia duzia '

de seus dirigentes, 'visando, que obtiveram a confiança Em Laguna, para citarmos I sol á faina da pesca para a de aproveitadores se está ]: ESPECTAL DA U ,B I I 'Ih h U'
exclusivamente, os interesses do Interventor, na realidade apenas o nosso-caso, já cons- .manutenção da familia, possa pondo em campo, por si ou O b II'

' .

,�.r tort o o.s umanods, ma

públicos, materializa-se na da vida brasileira, tornan- truiu um centro de saúde.um integrar-se na senda do pro- interposta pessôs, no afã de
- rasi erro, em regra, IS .ona mU.lto rica e epi­

radiante vitalidade das pro. do-se dignos dessa honrosa grupo escolar, um pôsto de gresso e dar ao Estado intei- obter vantagens da oportu-
conhece mala Brasil. Temos sodios h:rOlcos, de lances de

duções extrativa, agrícola, preferencia, e teremos um I puericultura, além do seu ro uma prova inequívoca da nidade Nem se lembram ao os espetaculos mais belos abneg�dçado, de edxenlPlos de
.
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'. capact a e e e cultura

anima e a fi, Impu 50 e consequenc as a - prestigioso empen o para que sua, isposição e, puj ança menos, e que existe a -leí 1 que a natureza pôde ofere- M
- bst: brasi

'

Constitue �

dignificante
,as, nao o stante, os rasi-

exemplo para todo o Estado,
� ��� leiros que mais viajam são,

Oxalá seja imitado prln-]
precisamente, os que menos

cipalmente pelo sul, onde, .. conhecem o seu país e
'

os

muitas vezes, o esfôrço e a I
que mais lêrn os que estão

capacidade produtiva do po-
menos enfronhados da nossa

vo não encontram estímulo
historia, dos feitos dos nossos

de parte das autoridades 10-
homens, da bravura, da in­
telígencta e da cultura dos
nossos filhos,

r ' �
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Porque, -- diga-se de pas­
sagem, - a bôa vontade pa­
ra empreendimentos que se

destinem ao engrandecimen­
to da cidade e do municipio,
tem sido a preocupação de
todos aqueles que idealizam
um porvir melhor, empres­
tando á causa da Laguna os

maximos esfôrços da sua dis­
posição lidimamente patrió­
tica,

cais,
A diferença, no entretan­

to, tem a sua causa bem co­

nhecida,
Enquanto acolá, nos prós­

peros municipios do norte,
se possúe o propósito das
atividades concernentes á
aàministração, ' abrindo - se I
umas estradas e

projetando-l>�'1e outras; provendo-se inte-

.
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o BRASIL

.Iemanar-iu I "dependente' e '�()tif:iv�()

J á é tempo de conhecer­
mos e admirarmos o Brasil.
Estamos numa fase de alio
e puro nacionalismo, de com­
preensão, de realidades, "'de
sentido patriotico. Na.ufra­
garão os povos displicentes
e inapto�.L
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DECIDIDO, NO TRIBUNAL,
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Caso do Judeu "Americano", de Blúmenau

� IILIlil B III·"ã.lS � Irtgua ,. ras-I eira
o

Ferreira de Sousa, prêsQ
atualmente em Arar-anguá.

�eigo no assunt? �ra. bem I f7ef"vásiv Leite
facII que acabasse Lnlunando
a questão. AIguem reClamou., F I b '1' I

. 1 '

resgatar a última das dupli' I formou com a decisão do dr, ponderando que' linaua bra... / /a a raSI elral sto, SI� considerada definitiva: As-

catas no valoF-' de 948$000, j'uiz a quó e, por interme'dI'o '1'
- ,

""
/

I
j,a e um outro assunto E sim C,andido de FigueiredoSI eira nao eXIste e, e uma 'd t 1 d d' l'

e, como não o pudesse fazer de seu advogado dr, João discussão que merece subir
eVI

e� e que ao a o. � lo- falando sôbre aeroplano sae

no dia do vencimento, r; voo de Oliveira, apelou da deci- ao tablado da publicidade, g�a o �rancbo �oexlstlssdem com fsta: Aeroplano - apa­

raz credor moveu-lhe w'a são proferida para o Egrégio Muito enganado, \ssinalo a .ngua DOS a. orxgenes � A

os relho a�rostático (não é),
ação, da qual resultou, em Tribunal de Apelação do Es. anda o cidadão que me diss� negros. epOlS fa _::onv:ven- movido a vapor' (não é) e

Primei ra ins':ancia, a' apreen- cada. ti' A
..

S'
Cla trouxe a con usao e a in· sustentado sôbre planos oua cOisa. nt90l0 erglo, no d

-

d I f
são do vdculo compi8do, e E a mais alta cÔlte judi- momento o maior pensador

tro uçao e pa avras, rases lâminas postas em ação por

a condenação do inditoso de- ciária de Santa Catarina, português numa admiravel que Portugal desconhecia, um motor de um cavalo (não
vedar na perda das presta- em brilhante acórdão profe- carta esc;ita aos brasileiros Clrcutnstbânlclas diferentissi· é) inventado por Langley

Quando falt�va apenas ções pagas e do' caminhão, rido semana finda, tomou sôbre o assunto, carta que é �ast ra a haram ao 10fnglo (não ê), em 1896 (não é) J e­
�....�....��.....� .....� ....� ....� .......","�"",.��� tendo ainda que pagar as conhecimento da apelação um modelo de concisão, har. bO .�n:Po � erraram � 1

a a quitiranaboia é para Candi-

'pR'O B L [,M'Wc-A�M-
-

-EOU LAR CteUss.ta,� e os '948$000, restan- interposta, mandando fosse mania, gosto e humanismo l' ragsI e:ra" as enb�re a aEe do de Figueiredo, borboleta

I
restituido o camínhâo a Or- ponderava com o bom sens� I? ua ':,al um a Jsmo.. u (não é) venenosa (não é) dos

A lando, e que c israelita John que é a grande marca dife. amd� ?ao con�eço um, livro sertões (não é), Lembra ain-
" lem de queda, calce. L, Frel.lsel conced"sse ao de. e i d d

.
.

l' ê
brasileiro eSCrttQ em Iml1ua da o autor de cUrupês' que

FI'cava ass'm O 1 d F I .... r nc a ora a sua lOte Ig n· b '1' O ,'i'
1 r an o er- .

l' ., raSI eira, que eXiste por o Dicionário do Padre Bace-
d 1 'f' rel'ra' hom b h vedar o praso. de trinta dias Cla, que mgua eSCrIta so 1 /

l' , .

esenvo Vlmento Isico pre· ,
- em po re, c e.. / h' 1'·

a e uma Iteratura onglOal lar, moddo de l'ncoerêI1cl'a
! d I d d fe d n me f '1' para pagamento do seu de- .a uma - a mgua portu- . b b"'car o, gran e .morta i a e e u rosa am! la, com bito final de 948,$000, 1 [. '01

sa orosa, esta, anada com descoberto. por Afonso Tau-
infantil. Nas classes abasta- a infelicidade afuavad.a,p.or guesBa�laque a mgua que a- modismos da terra, d' /

,
_ d""'h Ficou assim encerrado, vo 1 ac consagrou num S00 nay" IZ qUe rato e inseta

das - excesso quantitativo. uma acusaçao e omlCldlo, de p I I
'

Ad) bl com justiça e plena vitoria neto, propriedade comum de De outra parte Portugal
e o .. , ,

deficiencia qualitatiVa,

ca-r
preso na ,Cá eia pu

..
�ca d� de Orlando, o escabroso ca. túdas as declamadoras. t m

- Entre lingua brasilei.ra e

racterizados por: excesso de Ararangua, - redU�Ido a
so da «Casa do Americano

e �uas expressoes, suas pa- fala brasileira vai um abis-
albuminas, gorduras, hidroA extrema miséria. Ao lado dessa llngua es-

lavras que não dão certo no ES, A» Brasil. S até erros que nós
mo, speremos a ação do

carbonados,. Abuso de liqu�-I Ufaneva"se o s6rdido se� Foi patrono de Orlando ceita existem muitas línguas não aceitamos. Monteiro Lo. tempo. Como' dizia' o sau­

dos_ e cond.l�entos, Org�nl-I mita da espoliação que con. Ferreira o advogado dr. João faladas, que se diferenciam bato à proposito áo D,cio-
doso Alberto Ramos, passa­

zaçi10 empl:I:a das raçoes. seguira levar a efeito sob a de Oliveira, que substabele� de aldeia para aldeia em Por- nário Bra:!ileiro da Lingua
ram apenas escassos quatro

Conse�uenp�, _ sono post- égide da J ustÍii:a, ceu o mandato, em Blume- tugal e de Estado para Esta- Portuguesa arrolml com ara-
séculos çle cultura depois da

dPrlanclI�I, dPflsao de ventre, Mas Orlando não se Con' nau, ao dr. Arão Rabelo. do no Brasil. ça alguns erros encontr:dos descoberta, E quatro séculos
lata�o -oe�oma�, mau

��55��5��55�����������S�5��5��5�e5� �raumal��a-�raem-
humôr, anemia, pregLII'ça-o,

elE """ =:;ee == no Dicionário de Candido de b

G
pregar uma e�pressão em

arterio-esclerose.

U ran e (o ra'_'ç aP'tllo Fiiili!!õ.g�U_�e;;;;;;iri!!õei!!õd.!!!,U�,�obi!!õr�ai!!õ'i!!õpo�r!!!!!!!!mi!!õui!!õli!!õ'ti!!õ0!!!s!!I!ib�rai!!õs�il'i!!e!!!!iri!!õa���é�pi!!õini!!õt�o!!!!��!!E o professo� conclue: is-
-

��j:q��:�e c����%: ������: Nao eP um P'ouco excess� ?
avós; empiricamente, de mo- Ha muito que pretendia, Por: VINICIUS. DE OLIVEIRA I � de sagaz percepção intuiti·

.

.

IVO.
do inadquado au nosso cli- redigir esta crônica, Ela é, ' va, Ernesto dá de ômbros

ma, á nossa constituição e, na minha opinião, um' preito I Pelos conhecimentos técni- aos tartufos que, ás vezes,
) de J'ustiça a quem merece. cos que possue, e !)or ser, (la solertemente, o tentam pre- ESP�CIA� DA U. B, r.

I conflllgração, o pulo arroja-:.
portanto, prejudicial a nossa Os -

f I d d dErnesto Bishop, chefe do arios, um lutador no traba- judicar, Sabe que a perfídia -. JamaIS estao a an o I o e um homem, hoje per�
saude, serviço do mato na Compa- lho, Ernesto Bishop ganha contra sua vida limoa e in- mU.lto .no caso R.udolf Hess" turbado, qpe fôra um dos

nhia Lumber Incorporada, pecu)1iariamente-bem, Parte conspurcavel, s6 lhê 'sérve de atn�um9° uma l�portancia luga�-te�entes ,de Hitler?

sempre se me apresentou co- dêsse din�eiro, porém, quan- degráus pala a vitória moral,
eno.me a sua deSCIda na In- . Nao e tudo ISSO, um pou­

mo sendo um grande coração, do êle se acha na rudeza dos a vit6ria da caridade e do glaterra, co excessivo? Diz um co-

E acho que não só a mim� trabalhos do mate, vai dis- bem. '

Certos co r r e s pondentes mentarista internacional que

mas a todos que pe�soalmen- tribuindo·o aos doentes e aos
ou, melhor, certas agencias os inglese� não costumam

/
' Emb6ra norte-americano telegraficas 'acham que os perder oportunI'da'de. N-ao

te o conhecem. tugurios necessitados,
H 3 B 1 d J

de nascimento, é êle, pelo ingleses, afinal, ganhar,am tendo obtI'do trI'unfos ml'll'-
a O anos no rasi, e- amais o vi, desde que o

sempenhando várias ativida- conheço, fazer alardes da fi- tempo que se encontra em u_:na batalha, ligando a eva- tares, em frente ás forças
L· b E B I 'd

nosso país e pelos átos e sa.o com o resultado do con- alema-es, exploram o mal·s·,des na um �r, rne�to is- antropla e seu generoSO
b d d E'

. âções praticados nestes pla- flito, que podem o desequilibro de
hop, pela sua on a e, cava- e'ipirito, pori�so que con- naltos, um brasileiro de co- h

"

Ih?irismo e distinção, anga- sidéro Ernesto Bish0p um be- Diante de tantas notas um amem que ocupara os

riou simpatias de amigos e a nemérito protetor dos pobres
ração, Mais brasileiro do que disparatadas, de comentarias postos e tivera a responsabi­

admiração de seus auxiliares, e dos desprotegidos da sorte,
muitos nacionais que, aproo sem nexo, a gente formula' !idade de Rudolfo Hess.

O
veitando a agitação mundial

s que lhe são subordinados Trabalhador, inteligente e é
esta pergunta, depois de lê· ii. =-

têm por êle verdadeira esti- cumpridor de seus deveres, que atravessamos, s rvem 10<:' Q
,

/

t/'

R'EelBos
DE ALUGUEL DEde mercenarios e instrume,n. d;m'entuer:n He que es a mais CASA,

ma. E' que Ernesto Bishop, êle tem, tambem, contra si, ' -

d 'I"
e, e ess ou OS que em blocos com canhotOo

no meio dos desafortunados, na colmeia em que dI'spende
tos nas maos e estrangeiros apr@ciamot?
inescrupulosos e falsos,

Q
seu �es o ,

d
mitiga d8res e suavisa des- suas atividades, os zangões Lle tem a ver essa fuga picota o, papel de linho

graças, Não ha, aqui, qual- da intriga e da maledicencia. Do «Barriga.Verde», de com a guerra? Que pode in- superior, vende-se no

quer exagêro de expressão. Homem experiente. honrado Canoinhas). Huir, na. solução final da CORREIO DO SUL 5$\

Oll�ndo comprou ao is­

cariote John F reshel, pelo
preço de 25 :064$000, um

auto-caminhão <Blitz», as·

sinando um pacto de reser­

va de dominio, Pagou pon·
tualmente quasi todas as

prestações, até o valor glo­
bal de 24:116$000,

Nossos leitores por certo

ainda conservam na memó­
ria o triste caso que divul­
gamos, no fim do ano pas­
saga, ocorrido na comarca

de Blumenau, ehtre o judeu
John L. Frehsel, da «Cása

do Americano », e Orlando

ESPECIAL DA U. B, r.
- O' problema da alimenta­

ção de um povo li: tão im�

portante qua!'!to o de sua

defesa, tão visceralmente

grave quanto o de sua ins­

truçâo,
Apesar de sua importan­

eia; diz o prof. Perigrim J u�

hior que' o Brasil póde en&

fileirar-se entre os países que
mais erradamente se alimen­
tam no mundo. Erros quan­
titatiVos e qualitativos os

mais grosseiros caracterizam

o nosso ritmo alimentar, Es-
ses erros são assim resumi­
dos pelo cientista:
Nas classes pobres - de·

ficiencia quantitativa e qua­
litativa.
Resultado: fome cronica,

miseria organica; preguiça,
incapacidade de produzir,

o Cabotinismo de Liszl
tos, Ocorrido o desmaio, o

célebro:: musico descia á as­

sistencia e socorria a sua vi­

tima, impressionando pro­
fundamente o auditoria,

Mas sucedeu que, certa

wz, uma das mulheres pa­

gas para o espetaculo do
desmaio, esqueceu-se de tê­

lo, á hora oportuna. Liszt
ficou tão nervoso, tão agi­
tado, tão grandemente emo-

cionado, que foi ele proprio
que perdeu os sentidos,

ESPECIAL DA U. B, I.
- Fala-se muito no caboti­
nismo de Gabriel DAnnun­
zio mas junto de Liszt, o

genial poéta italiano era um

modesto e timido homem de
letras,
A vaidade do célebre com­

positor excedia todos os li­
mites imaginaveis: não tinha
fronteiras,
Dizem que ele pagava Va­

rias mulheres, a 25 francos
por cabeça, para que des­

)ti8iassem nos seus concer-
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Más Fadas HálServiços
cA Imprensa», que se

I
tre outras homenagens, uma I ta Catarina. Na impiedosa .

, edita em Caçador, neste Es- de alta-significação - o acusação, com o proposito Santa Catarina e a Side-I grande papel que o nosso a que se cogita de dar plena I '
Canoinhastado, publicou no dia 18, banquete onde esteve reuni- de exaltar as qualidades pes- rurgla Nat,"on""- Estado vai' desempenhar na I

_

N-' ,.

1b I A
.

d f' fI d
.

d O N R
.. a 50 uçao. ao sera necessano, A P f' ..

I50 o titu 0« ignorancia a, a ma ar a terra. soais 6 r. ereu amos, iacão xí
'

, _

h ce eitura murucipa
d d M

.. _

""d t :I magestosa criação a nova porem, senao c amar para o . . .

distrib
. _

da serviço a au acía», a se- as; por uma mjunçao, por SI j a eVI en es, esque- A realização da grance si- indústria e os benefícios de assun�o' mais uma vez, ,a
iniCIOU a Ist:1 utçao e se�guinte e vibrante nota que, a que não poude fugir a co- ceu-se, o nojento bajulador, derurgia Nacional, sendo de ordem econômica, e social atenção esclarecida de quan-
mentes d� trigo aos I�vralá e cá, como .alhures, é missão de festejos, tarnbern que alinhado entre 'Os la- relevan�ia magna para o de-

que auferirá, em relação ás tos possam influir, direta ou
dores devidamente registra-

oportuna e verdadeira. tomou assento á meza do drões, estava o honrado pai senvol.vlmento,1 econô.mico extraordinárias' consequen- indiretamente, no êxito de dos.
- «Quando o dr. Nereu banquete �m cafagestão mal do Interventor, por duas ve- mat�nal do I?al�, tem..:, ainda, cias que o gigantesco em- um empreendimento de ta-

-visitou Caçador, recebeu, en- educ.a�o, Imbec, i.l qUIC:'Chsemf zEest tdambem governador do particular significação para preendimento vai trazer ao manha-magnitude.o rmmmo respeito ao e e s a o », o nosso Estado. De out,ro ! progresso geral de nossa Pá-: ..
A firma Jorge Silvestredo Estado e aos demais Não, sr. Fuinhas, ladrões modo não se poderia mesmo

I t
. fhmanopohs &. Filhos, de Azambuja, ins-- , _

f di
..

d "na., / '

presentes, extra programa, naod or�m âS �ue I�gtn.o interpretar o interesse que

I
Aliás, Santa Catarina pos- O sr. Interventor Federal talou uma fecularia dotadaleu uma enxurrada de as- os e.stInos e anta

.

atarr-
o Govêrno Federal vem ofe- sue, de par com excelentes assinou o decreto-lei n0. 538, com todos os requisitos ma­

neiras, onde a concordancia na deixaram tCdÇOS luminos os recendo ao porto de Laguna, regiões agrícolas que lhe ofe- tornando obrigatória a ,ins- demos e higiênicos,gramatical andava aos pon- da sua passagem pelo gover-: de-tínado, já se sabe. a es- recem promissores perspec- crição dos funcionários rnu-
- Também em S. Ludge-Perguntando um homem ta-pés. no; dos que com os parcos coar a hulha de Santa Cata- tivas, centros de indústria, nicipais efetivos, menores d�, ro estão por serem termina-

8 São Macario como devia
Esse individuo, que exer- barriaa- dda pe{uena terra

I rina que vai fornecer o que" por incip entes e varia- 50 anos, no Montepio dos das as obras / de uma nova
rezar: - Meu irmão, res-

ce as funções de agente fis- arriga-ver e, izeram ,::_m I «cock > para a indústria si- das, mostram pelo menos. de Funcionários 'Públicos do fecularia, de propriedade dopendeu-lhe 10 santo, não é
cal do Estado, em Vitoria, gr:nqle E:_tildo_ da Federação.

I derúrgica
brasileira, As obras quanto são capazes o esfôr- Estado. sr, Benjamim Bianchini.

preciso empregar muitas
distrito desta Comarca, Dum

Nao, ladroes sao os q.ue exer- do porto Jagunense, que es- ço, a inteligência e a inicia- Pelo mesmo decreto, é fa- Com essas duas eleva-sé a
palavras; basta erguer o es-

calão de gentalha da ralé,
cendo cargos de confiança se

I tá votado a excepcional irn- tiva dos nossos industriais a cultativa a inscrição dos pre-
6 o ?��ero de fecularías no

pírito e as mãos para o céu,
acusou de ladrões os cida- pr�val�cen: deles para �xt�r- portância no movimento ma- cuja capacidade realizadora feitos e dos funcionários mu- I

munrctpio,
,

.e dizer: <Meu Deus! seia fei-
dãos que por todos os titu- quir dinheiro aos contr!buIn- rítirno sul-brasileiro, acabam a produção de ferro brasilei- nicipais não efetivos'. I '7- tonelada de mandioca

ta a vossa vcntade!> E quan- S
tes sob prome�sa de nao lhe de obter o crédito de '. ' .' ro abrirá horizontes dilata- esta sendo vendida a 45$000.b los iiustres, governaram an-l' ' ....do vos sentirdes com atido a_terar os impostos em rev�� 120 000'000$000, o que lhes dos. Rio do Sul - Está prestes a ser ter-'por alguma tentação forte ..... nOtIXXXXXXXxx:xnnx.1Utl sao, ou os que recebem di-

assegura a continuidade aus- � minada a construção de umadizer do íntimo do vosso cO-I nheiro das partes para paga- piciosa.
Por diversos aspectos se EXPOSIÇAO AGRO·IN- grande' �ábrica de banha noração: «Meu Pai, socorre-IVENDE SE

menta de dividas inexisten- podem salientar os interesses DUS�RI�L - Em come- distrito de Guarda.
rne!> por que Deus bem sa- II1II teso Não é preciso muito es- que ligam a riqueza catari- moraçao a passagem do 10 A fábrica' do' d _

be o que vos é necessario.
'

Esses, sim são ladrões dos forço para a compreensão do i nense ao problema naciona aniversário da instalação do de do sr Ro"em le PSr prdle. �
-'

Ih f I I . ,.

d R' d S I f I
I o, U o an nru.Sendo dêste modo facil a Uma motocicleta O R W cofres publicas e es a ta mumcipio e Ia ou, o

'

oração, porque será que tan- com 37.4: H. P. em perfeito autoridade para com a pes- ell!lr= ISr:; l[OjI? IEI�J.:I EI I!ls=:=:t alí solenemente inaugurada, Consumo do Mate
tos homens desprezam uma estado. Tratar com o sr, tilencia de sua baba, macu- pelo exmo, sr. dr, Nerêu Ra-
prática tão necessaria, tão Dady Duarte. lar a honra alheia. . =-.__....::....::

............"+

,_" mos, uma significativa expo-
salutar e tão santa. Laguna. sição agro-industrial.

A grai1de variedade e a

excelente qualidade dos pro­
I dutos agrícolas e os minérios
exposto poem em evidência
a admiravel fertilidade e a

riqueza do solo desse próspe­
ro município. Por outro lado,
a representação industrial,
-abrangendo toda a sorte de
trabalhos de madeira, produ­
tos lãtícíníos, beneficiamento
de gêneros alimentícios," be­
bidas em geral, etc. é uma

entusiástica demonstração da
atividade e do trabalho do
povo riosulense e lhe dá a

certeza de um futuro assás

,
J

·Cá e, Lá

A Oracão
�

.. .- .'JII ..

23 Anos de Trabalho Honrado

•

De ordem do sr, Prefeito
Municipal, tomo público Ique. a requerimento de
LAURITA P. FERNAN·
DES, está aberta por trinta Idias concorrencia pública
para 'aforamento de' uma

área de terras do Patrimo­
mo Municipal, situada a rua

CONSELHEIRO LAMEGO,
medindo 7,50 metros de fren-
te por 15 metrosde fundos.
ou sejam 112,50 metros qua­

,1I41111111l1!1I.RaIlIlJlllilillllliillillllllllllltillllililllllllllll!:llllllllllil!l!illI:!Hiiiillllll!llilillililli'lll!lIIl1. drados, fazendo frente, com
a referida rua" fundos ao

GUl•a 'do E,.stado de morro, norte com José Pedro
Machado, sul com terras de

I -

José Lucidonio.
'

S t C te, As propostas' deverão ser

an, a a a·rlna apresentadas até o dia' 16,
A'.caba de sair do prelo a,' 3a. edição em 2 volumes,

de J unho de 1941, ás 14 ho-I
ras, em' envelope fechado.

completamente atualizada e aumentada. acompanhadas dos documen-
10. Volume: Historico e Geografíco cf 404 pagil'.J.as tos exigidos por lei, devendo

de texto e 201 ilustrações, ser aberta naquela data em
Recomendado pelo IX Congresso Geografico: pres_ença dos interessados
�2°. Volu�e: Informativo e .indicador comercial, in-

que, compareéerem na Pre-
dustf1al e I?roflsslOnal, cf 534 paginas.. _ ," . feitura. ,

.

A umca obra, no ,gefolero qu� p�bhca nao 50 a hls- Durante o ,mesmo prazo
tona e geografl.a do B�asll e pnnclpalme�te d� estado

I de 30 dias serão julgadas as
de San.ta .Catarma, como tambem c.olocou s!stema�lcamen- reclamações documentadas
t� um mdlcador seguro, do comerCIO, das Industnas e da de quem se ju)gar com di-
Vida geral de todo o Es��do, '. reito ao terreno requerido,Obra de grande utilidade aos candidatos a concur- Secretaria da Prefeitura
sos pata funcionarias Estaduais, Municipal de Laguna em 16

Pedidos á casa editora, de Maio de 1941
I

LIVRARIA CENTRAL de Alberto Entres
.

Caixa Postal 131 � End. 'releg. ,Entres,
-

José Duarte Freita�
FRORIANOPOLIS� Santa Catarina. Secretário da Prefeitura
PRECOS"

'

aula do Estado 1°, Volume cl esquema
c S fi '" 20, Volume cf esquema.

Mapa do !\tstadoj pape! pubI. 1939
c ( fi ""'" forradd pI Viajante
c \ c;« aparelhado
Esquema hi:storico
Para porte mais 10%

,
Tambem encontra-se nas principais livrarias

e fora do Estado.

Acabam de retirar-se da
conceituada firma CABRAL
&. IRMÃO, desta praça, os

seus fundadores ses. José
Guimarães .Cabral e João
Guimarães Cabral, ornamen­
tos de destaque no comercio

local, verdadeiros simbolos
_.. de honestidade.

um atestado eloquente do
crédito que gozam, tanto

nesta praça como em outras

do' país.
Continuam como seus su­

cessores os srs, Francisco
Cabral e Carlos Rolin Ca7
bral, para os quais anteve­

mos um futuro' promissor,
dadas, as suas qualidades
tradicionais.o passado dessa firma é

de Informações

f\ Panificadora e Confeitaria

tará oitenta aviadores,
O seu presidente,_ capitão

Roberto Pessoa, declarou á
imprensa que a ,campanha
para doar ao Estado quinze
aviões está completamente
vitoriosa. Acrescentou: �<Já
estamos preparando campos

c
á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande' sortimento de dôces de diversas

e qualidades, e pães como; Alemão, Suíço, Sacaa

fi dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fran­
cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: BrasU com Creme, Côco, Açw:ar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

promissor.

I Pernambuco breveta-'
oitenta' aviadores

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêia

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

Acei tarn-se encomendas de qualquer dos arti­
'gos acima mencionados, de toda a especie

,
de dôces, e de pães fôrmas
Sanduiche e Centeio

O pão Alemão é fornea�,o duas vezes ao dia

p

ra

Tubarão

Segundo publica a revista
VERITAS, de S. Paulo, au­
mentou de 200%. no cor­

rente ano. o' consumo do
mate em S. Paulo e no' Rio
de Janeiro.
De janeiro a março, de

1940. S. Paulo consumiu
112.492 quilos de mate, e

em igual per iodo deste ano

o consumo foi de 339,815
quilos. O DJstrito Federal
que, durante aquele periodo,
consumiu somente 8-1 330
quilos, no primeiro trimes­
tre do ano corrente, consu­

miu 356,390 quilos.

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUb(

Ainda este ano, o Aero de pouso, sendo um em Pau­
Club de Pernambuco breve- lista e os outros em varias

Rua Conselheiro Jeronimo
tF#h#4íII! ME+

tJI1'l o prazer de parttci­
par aos seê!S parentes e

pessoas amigas o contra­
to de casamenJa' de. sua
fiiha adotiva FRANC1S�
CA, com o sr, Acari

Fiuza Lima

CHIQUINHA e ACARí
apresentam'se noivos.

Monteiro Lobatocon­
denado a 6

d�

municipios'" .

o Aero Club vai inaugu­
rar uma escola de telegrafis­
tas, pois todo o aviador será
obrigado a c9nhecer o siSte�
ma Morse.

Leiam «Correio do Sul �

meses
. ,...

prlSaO
Ninita F. Lima

10$000
..............,- ......

RI0j 21:(D, �T.) _. Sob a I telM Lobato, processado em

8$000� presidencia do ministro Bar, virtude de ter escrito uma

6$000 PROM!SSORIA I
ros Barreto, reuniram-se em I carta ao chefe do Cov,erno, a12$000 s�ssão plena, os juites do proposi�o da atuação do Con-

16�QOO Em formato moderno

I
Tri,burial d<: Segurança., selho Naciotlal de Petroleo,

1$000 e papel de linho, ven- bntre os Julgat_:lentos. f,lg.u- F'alaral'l1 o procurador Oiti-
.

de-se no Correio do Sul tau o da apelaçaáo .ex-oflc�o, I clea e o advogado Medrado

dentrol ��<IljIlIIBI-""<ll11'!ilI!!lP Ida sentença d€ 1 ,.mstancla, Dias que fundamentou da
_
��(� que abso!yeu o eSCrItor Mon� defesa na sentença da 1"

tem o prazer de, particl.
par aos seus parentes e

pessoas amigas o Gontrá­
to de casamento de 8eU

filho ACARJ', coni ti se-
nhorinha Francisca M.

Bittencotlt.t

Laguna, lS/S/941.

Antonio Corrêa'
BitejiCourt

instancia, '

o Tribunal pleno deu pro­
vimento á apelação ex-oficio,
condenando o acusado a 6
meses de prisão,' grau mini­
mo do art. 3°, inciso 25, do
decreto-lei n, 431, àe 1938,

�gQC�):;,í�'j;;;)�Ql:.::ií-�:J:"J::il=�);������
I

'

�

nhecimentos gerais; um de. , ,

2 anos, de conhecimentos me· I ��Ol!ii1M1! *i!!lt!!t1li!!ltl@&i ......!@1iJ!iiilliiibliii
nos gerais, tendentes já á

I
AlíIlQtlil@'.ii&��"I'W'�j"iMW.UlIíii!S!j s�

especialização futura e um
.

último de 2 anos o - com- O senhor
plementar, já de carater es· é aU"tista?
pecializado.
Assim, no correr dos anos,

no desenvolver da �ua inte­

ligência, nol progresso da
compreensão das coisas, irá Io aluno se familiarizando
com o que mais de perto in- IIteressar a si e á profissão
que pretender seguir.
Deixaremos de possuir

inúteis' enciclopedista, recita­
dores de coisas que leram e

decoraram, para possui.:mos
rapazes práticos, capazes, es­
pecializados e dispostos,

Chegou, finalmen:le, a vez

de ser regulamentado o en�

sino no. Brasil. Desta vez sários para ,que se pudesse
nãd será mais uma «refor- resolver tão magno assunto

ma:t Clue acrescerá o núme- - \) ma\s vital de todos,
ro elevado. de leis e decre- [chave de nosso futuro, de­
tos que se tem a respeito, tentar de todo o porvir.
numa balbúrdia incompre- A regulamentação do en­

ensivel. ,Porque, como bem sino advem do fato de, pelo
disse o sr. Ministro da Edu- novo decreto a 'sair, serem,
cação, nada 'temos a refor- sobretudo, simplificados os

mar, pois que não possui-, ptogr�mas escolares, Abolir­
mos uma regulamentação se-á aquele caracter enciclo­
de ensino. Temos apenas pédico, aquela orientação
que crear a primeira legisla- cientifica e dogmática' dos
ção educacional, pela qual mestres arcaicos, Tudo set:á
será padronizada a educação simples, I pratico, visando li
de tedo o país. utilidade imediata.
O valor incalculavel desse Português, Matemática,

re g u I a menta cresce ainda Historia do Brasil e Univer .

mais, em �se tratando da sal, e Latim serão os esteios
enorme dificuldade que o dos programas. Isto dado
problema apresentava, pro- sem profundesas ciemifiéas,
blema esse de v6rias incog- nem minúcias ',-:-: q que é
nitas, as quais o Sr. Minis- imcompreensivel "na idade

,

tro, pacientemente, deu so- adolescente. �28;; :,::::: ::s:s:::: : :a
lução. '

'

"
Curso secundaria em 7

'

•
,

Dez anos de um bem ori- anos divididos em 3 per io- Leiam sempre
'lltado �overn9 foram neces- dos:'ym çle J anos, de co= , «Correio do Sul»

Estaremos, assim, mais de
acordo' com a ,civilização
moderna.

CURITIBA, (A. N,) - O
FORROS E ASSOALHOS TI- Interventor federal assinou
PO PAULISTA, TIJOLOS, decreto abrindo o crédito es-

TELHAS E AREIA pecial de 3.500:000$000 para
atenter aos' custei03 dos ser­Fernando Genovez viços de dragagem do por'to

Tubarão - Caixa postal,' 7 de Paranaguá.
,

Cecilia M. Bilencourt

L
Lrtura Muler, ])/S/941,

,j

O senhor é simples amador do que é bélo? A
< Ilustração Brasi!Jiira» é a revista da literatura
e das artes nacionais, Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curiosos

., Um contra�almiran.
'te nomeado para'-8

Comissão de
Metalurgia

Assinou ,o presidente da Re­
publica Llm decreto nomeán­
do o contra-almirante Arí
Parreiras ;:,ara fazer parte
como representante do Mi­
nisteri J da Marinha da Co-
missão de Mçtalur�ia.

'

ser draga-­
Porto deo

Paranaguá

o C6rte do Diamante
"Presidente Vargas"
NOVA YORK, (U. P,) - Iso rortador de diamantés e

O sr, Harry Winston, pro� que cortou o primeiro peda­
prietario' do diamante «Pre· ço da pedra original. �

sidente Vargas., que é o O trabalho de Grasselli -
maior dQ mundo, informa quando do primeiro corte -­

que o pedaço maior será cor- d\.lrou seis semanas e o core
tado em outras duas partes tador emagreceu cerca de seia
por Adriano Gr�sséllí, famo- libras nessa tarefa.

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes, E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e

nas suas artes, que se esp'elha na' Ilustração
Brasileira>. A' venda em toda a parte.

o senhor mesmo
que é brasileiro .••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, «IlustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes, Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em' toda a parte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Carvão e a

de de ransp
'ificu da­

rte

A cidaae vem sofrendo, ha dias, falta de agua. Che­

gam á nossa redação pedidos insistentes para reclamações
ao Prefeito. Já se tentou, até. uma representação coletiva
ao Interventor, solicitando auxilio e providências. !vão foi
encaminhada, pa.-a não melindrar o Prefeito. Parece que
os poços existentes nã.o chegam para abastecimento. Além

disso, o motor de vez em quando encrenca.
O fato é que falta agua ao povo da cidade. E sem agua

(\�g podemQ,s f i�",r�

.

Quando se puder fazer a ciados por expcionais obser- meses. já começava a poder I obtido o rendimento maxi­

reconstituição historica do vadores. Por entre as mani- ser Vislumbrado, mesmo pe- mo do trabalho humano e

regime instituido em 1937, festações da intensa ativida- los observadores menos cau- do aproveitamento dos re­

dispondo o analista de pers- de legislativa inerente a telosos, está se patenteando cursos naturais e eliminados­
pectiva suficiente para apre- um regime, que vinha aten- agora por forma quasi dra- possivelmente até a anula­
ciar os acontecimentos, tan- der diretamente aos proble- marica e através do deli ção, os elementos parasita­
to em minucia como nas mas sociais e económicos da neamento de perspectivas rios que têm mantido a anar-

suas grandes linhas panara- Nação, sem se deter em ex- novas de imprevisiveis pos- quia de que redundaram os
FLORIANOPOLIS, 24. - mosas, antes do conflito eu- trabalho regular e grande­

micas, um fato terá .de ser cessivas preocupações de for- sibilidades. Nenhum estudio- paradoxos funestos do mun-
O «Dia e Noite» publica: ropeu, e, pois, a utilização mente aumentado das em-

assinalado, suscitando sur- malismo juridico, os decre- so da situação econornica do moderno. - "A intensidade que
do nosso minénio feita em prêsas extrativas.

presa e tornando-se OI cen- tos que surgiam, criando su- mundial entreteve duvidas, Ora, essa economia diri- vem adquirindo o movimen- frouxa escala, em virtude do Três eram os 'vapores que

tro de interessantes comen- cessívamente outros tantos desde o primeiro dia' da gida com o criterio superior to exportador da hulha ne-
seu li�itado e desanimador faziam a linha Laguna-Rio: o

tarios. As discussões outr ó- aparelhos de atuação do Es- guerra, de que o mundo ia do interesse coletivo e orien- gra catarinense pelo pôrto aproveitamento, os carguei- <Aspirante Nascimento», que
ra travadas a propósito dos tado no plano das atividades entrar em uma etapa com- tada peJos mais adequados da Laguna, está a exigir a

I
r�s ou mixtos d.o Loide

fa-I não. r;:alizcm s�a última via­

nossos problemas nacionais produtoras, prestavam-se aos pletamente nova da sua evo- das técnicas aperfeiçoadas, atenção, e com estas provi- zram, .em maior numero, gem aquele porto, por haver

focalizavam de um modo mais diferentes comentarias. lução economica. Seria

im-I
não será 'via\iel, se o Estado dências energicas e rapidas suas _VIagens á Laguna,.a perdid� urna hélice e quebra­

geral e mais ou menos vago A uns tudo aquilo refletia possível e talvez mesmo ino- não exercer sobre- ela uma da direção do Loide Brasi- d_:spelto mesmo das condi do o eixo de transmissão na

a necessidade de reformas apenas a influencia de um portuno resumir neste arti- ação de controle incontras- leiro. Este aumento do vo- çoes da barra. hcie de .mais baía norte de Florianópolis,
que aparelhassem o país para clima universal, inconfundi- go as razões que induziam I tavel. A economia publica lume de embarque é. como franca praticagem. Precisa- há poucos dias. tendo regres­

enfrentar as situações novas, velmente caracterizado pela e hoje confirmam no espirí- vai tornar-se verdadeiramen- se sabe, consequência do in- mente agor�, que o volume I sado, daqui, ao Rio, onde an­

que o encadeiamento da evo- tendencia á racionalização to de todos os economistas,

"
te uma economia nacional e teressado aproveitamento do d.e exportaçao se, elevou con- tes esteve, desde novembro

lução mundial autorizava da economia e ao mais efeti- capazes de apreciar a situa- como na nova ordem Nação carvão da extensa bacia su-
sideravelm ente, e que o car- de 940, na ilha de Mocan­

prever. Mas em todos esses I
vo controle estatal das forças ção com serenidade e obje- e Estado formam um con- lína, não só para o consumo' ,vão vai. sendo ameaçado de guê; a chata «Miranda»,

debates e rnesmc : nas obras I correlatas com a riqueza. tivamente, fi convicção de junto indissoluvel, somente interno, mas ainda pelos congestionamento no -seu completamente perdida no

mais serias dos mais compe-' Outros atribuíam a multíplí- que em materia economica o o segundo, como orgão da nossos visinhos e amigos da transporte, acarretando se- Espirita Santo:' e a chat a

tentes comentadores, i amais cação desses institutos ao es- I mundo de amanhã· estará vontade e da ação inteligen- Argentina. rnelhante situação transtor- <Murtinho », que scfreu um

foram fixadas em linhas pré- pirita inovador que a revo- tão distante do mundo que te da primeira, deverá ter I Quando a importação do nos e prejuizos de faci! cal- sinistro há dois meses, mais

Cisas as caracteristicas c�n-Ilução crisra no p�ís. Havia, se está dissol,vendo, como o o poder de organizar, diri- Cardiff era das mais volu- culo, tendo-se em vista o
cu :ne�os, na barra sul desta

eretas das transformaçoes enfim, os saudosistas e os suqsequente a revolução in- gir e traçar os rumos do pro- capital. achando-se em repa-

reclamadas pela situação eternos descontentes, que dustrial do seculo XVIII se gresso das forças economicas. ��Q���>= ros no Rio.

brasileira. • sem ter a miníma .idêia do diferenciou dos seculos pre- Em tais condições, é evi- A tonelagem dêsses três na-
• n • , que se passava, andavam cendentes dente que os países onde Tobrnc'.k parece um

vias foi substituida, com evi-

Entretanto, desde 1930 e b I f I d d d f'
.

1 d
como sanam u os, a an o.' surgiram homens de Estado ente «. e icrt » pe a o va-

sobretudo com o estabeleci- -

d b
. Ha ainda muita coisa na 1 po uC b tã O .

em expansao 3 urocracia. com intuição po itica para
r � u a ao>. ra, SI os

mento do Estado Nacional situação atual que se insere- prepara-los para a nova or-
navios sinistrados em apre-

e o desenvolvimento logico A precipitação da guerra ve na órbita das conietu- d
.

d I f cemll!lter' )111.0 de. n'aVIIiIIO! ço eraminsuficientes para a

d
.. . -

f d européia já 've I·' II pôr em re- ras e ate' dos palpites. Mas
em economica mun ia, i-

as suas ínstiturçoes uno a- - carão em uma situação
. vasão do produto das minas

.

Presid G levo com muito maior ela- um fato e' indiscutive] e de-
a pn-

mentais, o resr ente etu- n vilegiada em face "das na- catarinenses, criando uma

lia Vargas iniciou uma obra, reza o alcance e a irnpertan- le só podem duvidar os que ções, que só irão desvencí- compreensível sequência de

que não foi absolutamente cia do vasto sistema de coor- se acham afetados por urna Ih d I
b - d d d '

d d l l/
ar a maquinaria do velho ROMA, 23 (T. O.) - Um resistência dos ingleses explí- em araços e, e mo o ire-

compreendida pela enorme enação o c�ntro e,estat_a incuravel cegueira intelec- lib li
. . . .

I da Aaenci I I to. prejudicando a nossa

maioria da opinião bras i- sobre a produção, ate entao tual. A economia nova vai
1 era ismo economico na enviaoo especta a gencia ca-se pe as exce entes forti- .

hora final do ciclo antigo. Stefani escreve, hoje, que,

I
ficações construidas a seu economia, flagrante está que

leira e cujo valor e mesmo muito defeituosamente ava-] ser uma economia racionali- O B'l' P d d um só vapor não poderá fa-

urgencía foram apenas apre:" liado. Mas o que ha vinte I
zada, de modo a que seia

rasu, graças ao resi- ia a ia, peora a situação tempo pelos italianos e pelos
de?te Getulio �argas, é das forças inglesas encer radas grandes depósitos de material vorecer a um desenvolvímen-

hoie uma das naçoes colo- 'em Tobruk. acumulados ali pelos inglêses. to exportador de vantagens
cadas em melhor posição Diariamente estão as obras D d

• •

inestimáveis para a própria
sob esse ponto de vista d f

.

d íd d b . esespera a a resIstencI8 economia nacional.
.

. e ensi vas a Cl a e so o
Não so�ente criamo� um fogo de tambor da artilharia RIO, 23 - De Roma te-

Esta�o . No_;:o, emanclpa.do e da aviação das potencias do legrafa a U. Press: - Um
das limitações e das. pelas' «Eixo». Toda tentativa de comunicado especial publica­
da obseleta de.mocracla par- saída acaba sempre com san- do hoje á noite declara que
lamentar .e eleltora.l, mas fl- grentas perdas para os ingle- as forças do Eixo estão cer­
zemos maIs que ISSO. Es- ses. rando fileiras sobre Tobruk
tamos ha anos desenvolven- O porto de Tobruk parece e anulando cada vez a Tesis­
do com firl1"eza e regulari- um cemitério de navios. Os teneia britanica, apesar de
dade um plano de aparelha- aviões alemães e italianos terem em seu poder essas
menta do Estado, para o martelam constantemente as fortifioações de io

importancia·
dese�penho das suas nov�s instalações mais importantes estratégica que se acham po-

Devidamente autodzado I de acôrdo. com a Lei do Sêlo. IX - Caberá a p�eferên- funçoes na esfera economl- da fortaleza. A desesperada derosamente armadas.

pelo Exmo. Sr Ministro da I I I - Julgada a idoneida- cia ao autor da proposta
ca. Esses orgãos novos e \

Viação e Obras Públicas, fa,;; de dos concorrentes, .ser-lhe- que oferecer maior reáução
de cujas possibilidades só mEEõEZJSIE::=5I1Dft==;mIl====lIm IGl�ElI.!E:=a

ço público, para conhecimen- ão restituidos os documentos sobre o vaJôr do orçamento podemos ter por enquanto

to dos interessados, que ás e, em seguida, serão ab�rta das, réferidas o1;>ras, que é idéia muito incompleta, in-

14 horas do dia 4 do mês as propostas dos conco:ren- de 8.702:882$000, por mIOI- tegram-se em um sistema

ue Junho, no Gabinete do tes julgados idoneos, lidas ma que seja a diferença en-
de organização e proteção

S
.

d t dE' d I b' d Itil
I do trabalho I)Bcional, con-

upennten en e a stra a em voz a ta e ru fica as por re e a e qua quer outra. 'r(

de Ferro D. Terêsa Cristina, todos os proponentes e pelo

I
X - Caso haja igualdade cretizado nas leis trabamistas

na cidade de Tubarão, Esta- Presidente da Comissão. entre dois ou mais concorren- que incorporam o proleta­
do de Santa Catarina, serão IV - As propostas serão tes, proceder-se-á ao desem- riado do Estado Nacional.

recebidas pr o p os tas para apresentadas em envolucro pate, pela apresentação, pe-
A Nação está assim pre­

conclusão das obras da pon- di s t i n to dos documentos las firmas empatantes de parada, em todos os aspec­

te das Larangeiras, aterro comprobatorios, tambem fe- novas propostas, dentr� de tos da atividade econor::ica,
de acesso á mesma e varian- chado e lacrado, com a indi- 24 (vinte e quatro) horas, I

pa.ra �oloc�rlse amanha na

te da Estrada de Ferro" D. cação exterior do seu con- isto é' no dia 5 de ) unho pnmell:a ltnha dos países
Terêsa Cristina, mediante teúdo e do nome' do concor· no m�smo local ás 14 horas: q�e dirig�rã? _a recon�tru-

as seguin'tes condições: rente. XI - As obras deverão çao economlca do mundo,

1 - No dia e hora apra- V - As propostas, sem ser inicia?as pelo Concorren- AZEVEDO AMARAL
�ados. os proponentes deve- emendas, razuras ou entre- te prefendo, dentro de 30
rão apresentar-se á Comis- linhas, datadas e . assinadas, dias, a partir da data em

são por mim especialmente serão apresentadas em qua- que lhe fer dado conheci­
designada para tal \ fim, fa- tro (4) vias, sendo a primeira menta, por escrito, da acei­
zendo-lhe entrega dos se- devidamente selada. Os pre- tação de sua prOposta, sob
guintes documentos, em· ori- ços deverão ser declarados pena de lhe ser aplicada a

ginal, pública fórma õu con- por extenso e numericamen- multa 'de 8:000$006 por dia
dições legais; te. excedente; importanda essa

a) registro do contrato so- VI - No ato da entrega que será desc,mtada no va- ANIVERSARIOS Laura Ezequiel Soares; a

eial óu de firma individual das propostas o concorrente lôr da caução até o seu li-., senhorita Nabir Elias Paulo,
no Departamento Nacional deverá anexar o reci bb de mite. Fazem arios:

.

I filha do sr. Elias Paulo;
de Indústria e Comercio uma caução de 200:000$000, XII - As importancias
] HOJE, o sr ..Antonl·o N1'- Zaida, filha do sr. Vitorino
( unta Comercial); feita na Tesouraria da Es- das multas reverterão em

.

co1azzl',' o sr. Antonl'o Men- Lino da Silva, de Cangicas;
b) recibos de quitação de trada, em dinheiro ou no favor do, cofres da Estrada. Vdança,' a eXill'a. sra. d. Ma- ilma, filha da exma. sra.

todos os impostos a que es- se'J equivalente em titulas ficando o concorrente prefe- d S f F
d O P' 1 dalena Pinho, viuva do n.os-

. o ia· ernandes Alves, de
tiveram sujeitos, inclusive o a ivida U0 ica Federal. rido obrigado a completar o

VII so conterraneo Tacito Pinho', Aratingaúba.
.

de renda e de industria e -- As propostas não valor da caução, d�ntro do

profissão e o de quitação deverão conter sen'ão uma. prazo de 15 dias. a exma. sra. d. Gilete Car- DIA 30, a exma. sra. d.

com o Instituto dos Indus- formula de completa submis- XIII - Atiugindo o limi- doso Orige, esposa do sr. Elvira Feijó Borges, esposa

triarios ou Comerciarias; são a todas as clausulas des- te da caução sem que as Zo.dico Orige, do Ri� de J a- I do sr. Manuel Aguiar Borges;
c) certidão da Lei dos te edital. obras tenham sido iniciadas, nelro; o sr. GregorJo tv!a- o jovem Dilton Brasil, filho

2/3; VIII - Não serão toma- ou não completada a mes-
nuel de Bem; a exma

..
sra d. do sr. Ataliba Brasill;'a exma.

d) documentos outros que das em consideração quais- ma, dentro do prazo coos-
Zllda CO'ita Cunha; o Jovem sra. d. Hercilia Carpes Me ..

constituam provI:] de idonei- ::juer ofertas de vantagem tante da clausula XI I, será Albano Machado. deiros; o sr. José Pereira da

dade e capacidade tecnico- não prevista neste edital, cassada a adjudicação dos AMANHÃ, o menino J uran- Rosa, de 1mbituba; a exma.

profissional. .

nem as propostas que conti- serviços de que trata o pre- dir Soares Roslindo; a sra. sra d. Neli Rocha Filomeno,
II - Todos os documen- 'verem apenas o oferecimen .. sente edital, independente- d. Rita Luciano; a exma. esposa do sr. Antonio Filo-

tos comprobatorios de iden-j to de uma redução sobr.e a mente de interpelação judi- sra. d. Iracilia Medeiros meno. I
tidade deverão estar selados mais barata. eial ou extra iudicial. Bianchini; o jovem Airton, DIA 31, a exma. sra d.

XIV - O profeta e orça- filho do sr.· Alirio Alcanta- Nenê Perfei�o da Silva, es­

menta, aprovados pelo De- ra; o sr. Constante Darela, posa do sr. Eduardo Silva'
creta n°. 7.129, de 6 do cor- do Rio Deserto. o sr. Nardi Capanema; _

'�
rente, acham-se á disposição DIA 27, Gilsonir; filho exma. sra. d. Zilpa Marcon­
dos interessados na séde da do sr. Souvenir <Da Rosa; des Cabral, esposa do sr.

Estrada de Ferro O, Terêsa Martmho Rocha. filho do sr. Francisco Marcondes; a

Cristina, onde poderão ser Manuei Martinho Rocha, de exma. sra. d. Ana prates
examinados. Araranguá. Torquato; o sr. Henrique
Rio de Janeiro; 13 de O IA 28, a exma. sra. d. Cabral.

Maio de 1941. "":"' NORBER· Zair Fausto Magalhães, es­

TO DA SILVA PAES, Su- posa do dr. Lincoln Maga-
perintendente. Ihães, do Rio de Janeiro; a

, exma. sra. d. Rolinha Silva
(Pub, Diario Oficial Simas, esposa do sr. Lauro

pago 9604 - em 15/5/41) Simas; o sr. Patricia Siquei-
ra, do Rio d'Una.

.

DIA 29, a exma, sra. d,

Reduzida a frole do, Lloid, da linha Rio-.
Laguna, de Ires para um naVIO.

Com' a senhorita Francisca
M. Bitencourt, filha do sr.

Antonio Correa Bitencourt,
residehte em Lauro Muler, * *

Estrada de Ferro D@ Terêsa Cristina

de

A necessidade de se inten­
síficar cada vez mais a ex­

tração da nossa hulha negra,
pelos apreciáveis resultados
que apresenta �m nossa me­

lhoria economica, ressalta ao

mais superficial exame do
movimento das minas, da E.
F. Teresa Cristina e do por�
to e-depósito's da �aguna.
Não é passiveI, assim, que
o Lóide Brasileiro; com a

responsabilidade de uma co­

laboração intensa e efetiva
no grmde problema, e le­
vando em conta,. ainda, o

interêsse do Govêrno Fede �

ral, manifestado através dos
créditos regulares concedidos
á construção daquele porto
carvoeiro, conserve reduzida
a sua frota, a pique mesmo

de ser extinta, ao invés de
aumentá-la cad,a vez mais,
em harmonia com o cres­

cente movimento produtor
das minas' e a avolumada

capacidade de exportação do

porto da Laguna».

Concorrencia administrativa pa.ra conclusão
das obras da ponte das Laranjeiras, atêrro
de. acesso á mesma e variante da Estrada de

Ferro de Ferro D. Terêsa' Cristina

Esclarecimento
"Cenobita'.' ou
"Anacoreta"

Um

Devido á intervençdo de um velho amigo e de sua distin­
ta senhora, a quem nos prendem laços de remota amizade,
a que somos muito sensiveis, deixamos de responder ás
investidas encobertas, que nos são, semanalmente, assacadas
por m6rbido articulista do «Sul do Estado». S6mente em

atenção ás referidas pessôas de stia exma. familia, é que lhe
não damos, desta vez, .a merecida resposta ás assacadilhas
publicadas pelo jornal de direção do sr. Pompilio Bento.

cidade, contratou casamento, I Senhora Pompilio Bento
a 10 do corrente, o jovem
Silvio - Castro, guarda-livros'

* * '"

Vi3iou ôntem para Por'to
Alegre a exma. sra. d. Lilita
Seára Bento, esposa do sr.

Pompilio Bento, agente do
Loide Brasileiro, nesta cida�
de.

>I< *

contratou casamento o sr.

Acarí Fiusa Lir,na, tesour�i­
ro do Banco Industria e Co-

Em goso de férias chega­
ram a Laguna os jovens AI­
feu e Alfino M�deiros, Dil­
ton Bra�il e Carlos ZaneIa
estudantes em Porto Alegre:

mércio desta praça e nosso

colega de imprensa.

* '" ,*

.-._"'-._.

• A - P,(\PEL lJE CARTo('\./.'EN- .,I V VELOPEc.[; /'tOTAl' Dl VEtI­
oDo('\, F�!{/IM.;; T�LõEJ'? •
a-./'o I'IEJ'To('\ r/POliRAm.I"Acompanhado de sua

I
' PELO.!' /'1EIfOREf PRElOJ.

exma. esposa esteve alguns •� •- •� .�.
..

. '""""_.....-1�
dIas nesta cIdade, o <Dr. Na-
taniel GaIvão promotor pu­
blico de Ur,ussanga.

Dr. Nataniel Gaivão
.

VIAJANTES

Falfa de Agua

L.eiam «Correio do Sul)

� * '"
,

Senhora Fontoura Borges

� população
da Italia

NOIVADOS
Em visita aos s,eus paren­

tes, 'e S t e v e nesta cida­

de, acomp�nhada de um fi­

lhinho, a exma. s'ra. d. Cas-

ROMA, (H. T.) - O ,or�
gão oficial anuncia que. a'
30 de abril findo a popula­
ção (:Ias 98 provincias da me­

tropole era de 45.106.000 ha..
bitantes,

Com a gentil senhorita
Nair Barbosa, filha do sr.

João da Silva Barbosa, co�
roerciante �staR�l��ido gesta

sia Seára Borges; esposa do
sr, Fontoura Bor�es.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ortografia.simplificada João Ribeiro e a mocidade de São Paulo
Academia de Ciencias de I Uma das melhores emc- I paganda de São Paulo, me os seus aspectos primordiais I dadeiro, o puro, o luminoso
Lisbôa, numa hora em que ções de.minha vida, tive-a convidara para fazer uma - desde o poeta e o filo logo poder de desinteressadamente
tal iniciativa parecia teme- eu ha p�ucos dias. Com a conferencia na capital ban- até ao autor de ficção, que amar um escritor morto, há­
raria. Havia muito quem re- sua

.

gentileza encantadora; deirante. Acedi ao convite, ele o foi em tres ou quatro je quasi votado ao esqueci­
ceiasse que os leitores não Cassiano Ricardo, que esta mas com uma secreta des- livros. Percebi sempre que a menta pelo seu país ...
aceitassem de boa vontade dirigindo o Departamento confiança muito grande do figura de João Ribeiro inte- Boa refutação para os teo­

a inovação Havia quem vis� Estadual de Imprensa e Pro- exito da minha palestra. O ressava os ouvintes, Mas os rizadores da sociologia bra-

se. na adação da nova ort::�-I convite partia de uma enti- interessava um pouco de Jon- sileira que têm escrito tantas

f
.... .. • __"'''1liW dade nitidamente politica, e ge, um pouco displicente-j e tão fulgurantes páginasgra Ia consequencias gravls-Isimas com relação á, circula- I�

o tema que eu me conside- mente, como um ser que já sobre a famosa, a nunca as-
-

d f Ih rava capacitado a versar era pertencesse a outras esfe- sás celebrada reserva paulis-�""""'QQ}OOI��""",,,r"'0í)0..u"'1J_1I;';.IJ_í�"�)"6::i>= çao a o a...

D N
e " .

Contudo, a nossa delibera- " ia e ode meramente literario: era oras... ta.

ção foi recebida da melhor estudo da obra de João Ri- Agora, em S. Paulo, a im-
maneira. Nossos leitores nos Diretor: MENEZES FILHO beiro. Como poderia um as- pressão que tive foi inteira-
prestigiaram com o mesmo Redação e �fic,inas: sunto tão distante de qual- mente contraria .. Aqueles ra-

entusiasmo e carinho de to- Rua Felipe Schmidt, 38: I quer intuito politico satisfá- pazes de menos de vinte anos

dos os tempos. Fone, 1581- C. Postal. 20 zer a uma organização como têm na alma esta coisa infi-
E agora vemos todos os FLORIANOPOLIS o DEIP? nitamente rara e .preciosa: o

dias novos colegas que ado- Santa Catarina Cassiano Ricardo é um entusiasmo.
tam a_o ortografia nova. homem de sensibilidade sub- E f

. .

Ano 60$ - Semestre 35$ ... 1 OI esse entusiasmo que
E' isso, sem duvida, mais tll!ssJrl;a e compreende melhor os levou a me formularem

.

uma vigorosa demonstração E' o. diario mais bem que n?� todos que a grande- mil pergintas sobre João Ri-
do prestigio da ortografia feito e de maior dr- z� politica ?e um povo cons- I beiro, sua vida, seus livros,
que o Jornal do Brasil ha culação no Estado t�tue-se murtas vezes de um I

suas viagens, suas maneiras
quasi cinco anos adotou. � simples. reflexo .das almas de ver e de julgar as coisas

ver??delramente Isentas da
e os homens.

.

politica que esse mesmo po­
vo produziu. Assim, foi com

. Falamos tanto na frieza
vivo interesse que ele via dos paulistas, falamos tanto urgencia
a possibilidade de serem na comunicabilidade dos ca- Tubarão - C. Postal N°,
inauguradas as conferencias riocas. E contudo foi no co-

�
do Departamento Estadual ração da mocidade de S,
de Imprensa e Propaganda, Paulo que encontrei o ver- LEIAM CORREIO DO SUL
de São Pauio, com um estu­
do sobre a personalidade do
homem raro e admirável que
escreveu as Paginas de Este­
tica�

s

A
Dois orgãos dos mais bri-I recente decreto dispôs o Co­

lhantes da imprensa carioca vêrno Brasileiro.
_ O Glob� e a Vanguarda Para nós a verificação des-

se fato não deixa de consti­
tuir motivo de verdadeiro

- iniciaram o uso da orto­

grafia simplificada. Assim,
pouco a pouco, vai a im­

.prensa da capital da Repu­
blíca adotando a nova gra­
·fia e cumprindo o que em

prazer.
Esta folha adotou a orto­

grafia do acordo da Acade­
mia Brasileira de Letras e da

..I

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma Moellmann
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS H�SPITAIS EUROPEUS

Clínica Médica em geral, ,pediatria, doen­

ças do sistema nervoso" aparelho genito - urinaria
do homem e da mulher:

PNEUMOTORAX ARTIFICIAL

Assistente Técnico: ,

DR. PAULO TAVARES

Curso de Radiologia Clínica com o Dr, Manuel de
Abreu Campanário (São Paulo). '. .

Especializado em higiene e saúde pública .pela Um­
versldade do Rio de Janeiro,

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para díagncstíco das doen­

ças nternas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocardiografia el iniea

(Diagnostico preciso das molestías cardíacas pormeio
de traçados eletricos). \

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas de sé­

oceçiIJ interna).

SONDAGEM DUODENAL

(EKllime químico mioroscopico do suco duodenal e da
It!(ii�':

Gabinete de fisioterapia
®11••iõ eurtas, raios ultra violetas, raios infra ver­

.elhOli e eleuioidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas
,

.
llxllmeil de sangue para diagnostico da si2 is, diagnos­

tic" do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Jlhame de urina, (reação de Aschein Zondeok, para diagnos­
tie� precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
II'squillJ.llo e qualquer pesquisa para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE, 1.195

'=1 () r-ianono lis

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

P"CONTRATOSSE"

MuelO LEÃO

Serraria e Olaria
Santa Teresínha

Mantém stock permanente
de fôrros e assoalhos típos
paulista, tijolos, telhas e

areia para construções
Km. 63 e Tubarão

1))
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Ora, foi depois da leitura
da conferencia sobre [cão
Ribeiro, que eu experimentei
a emoção encantadora, a que
me referia acima,

ti. isso porque, ao findar a

palestra, Lima comissão de
rapazes de dezeseís ou dezoi­
to anos, alunos do Instituto
de Ciencias e Letras, se
aprex'mou de mim, para
conversar sobre o assunto de
que eu tratara, e para reve­

Jar uma curiosidade profun­
da pela obra e pela vida de
João Ribeiro.
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